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Gálatas 5:19-21

Introdução
Esta semana, seguiremos falando sobre as “Obras da Carne”, colocando no que podemos denominar
de  “grupo”,  estas  quatro  áreas,  “inimizade,  contendas,  pelejas  e  dissenções”.  Estas  podem
perfeitamente  serem consideradas  conjuntamente,  visto  que,  em seus  significados,  chegam a  um
mesmo  denominador.  De  acordo  com  o  dicionário,  ambas  significam  “desarmonia,  hostilidade,
controvérsia, lutas, briga, disputa, litígio, facção, desavença, falta de entendimento divergência.”
 
Esse é o grupo do pecado que podemos denominar como: REBELDIA.  Estes são os meios
utilizados pelo inimigo das nossas almas para entrar na igreja de Cristo, infiltrar-se no meio do povo
de Deus, colocando irmão contra irmão, ovelha contra o pastor e/ou liderança.

Sinalizadores deste grupo de “Obras da Carne”:
1. Desobediência  a  Deus  e  aos  seus  líderes.  Todas  as  atitudes  deste,  não  se  baseiam  nas

orientações do Senhor, mas naquilo que ele mesmo julga ser correto, criando seus próprios
métodos, em detrimento das orientações divinas. Este sinalizador nos lembra da atitude de
Coré (Nm. 16.3,28,31-33), que ao questionar a liderança de Moisés, suas orientações, e ainda
contaminar muitos que estavam ao redor dele,  “a terra debaixo dele se fendeu, abriu a sua
boca, e os tragou… eles e todos os que lhes pertenciam desceram vivos ao abismo…”

2. Está sempre justificando seus próprios erros. Este encontra sempre uma rápida justificativa
para seus erros e muitas vezes se utiliza da própria Palavra de Deus para tal. Geralmente não
assume uma falha, erro, tendo dificuldade de arrepender-se e converte-se aos princípios de
Cristo. Não há nada mais feio ou prejudicial do que aquele que professa ser um seguidor de
Jesus Cristo, e ao mesmo tempo demonstra uma agressão voluntariosa contra os irmãos e seus
lideres. Os que sectarizam a igreja como em I Co.1.12 “Eu sou de Paulo, e eu de Apolo, e eu de
Cefas, e eu de Cristo”, são advertidos: I Co. 3.17 “Se Alguém destruir o santuário de Deus, Deus
o destruirá. Porque o templo de Deus, que sois vós, é santo.” O cristão que se envolve nestas
práticas das Obras da Carne, não apenas se fere, mas prejudica todo o Corpo de Cristo.

Cuidados Necessários para escaparmos destas obras
✔ O Espírito  Santo  não  deixa  dúvidas  sobre  este  assunto:  Tt.3.10 “Evita  o  homem faccioso,

depois de admoestá-lo primeira e segunda vez.” Rm 16.17 “Notai bem aqueles que promovem
dissensões e escândalos contra a doutrina que aprendestes; afastai-vos deles.”

✔ Tudo que ocorre em nossa vida provém de dois princípios espirituais: a obediência, que honra
a Deus e atrai as bênçãos; ou as dissensões, inimizades, contendas e pelejas, que honram a
satanás e atrai maldições.

Compartilhamento
Quais os prejuízos que essas obras da carne podem trazer para a igreja?
O  cristão  que  se  envolve  com qualquer  uma  das  obras  da  carne,  fere-se  e  prejudica  a  igreja.  O
resultado é trágico: o avanço do evangelho é impedido, os fiéis são desencorajados, o irmão fraco é
prejudicado, a desconfiança e a intranquilidade predominam, e o pior, almas perdem-se.

Conclusão
Se nos utilizarmos sempre da Palavra de Deus, podemos acabar com tais práticas pecaminosas. “Se há
pois  alguma  exortação  em  Cristo,  alguma  consolação  de  amor…  se  há  entranhados  afetos  e
misericórdias… penseis  a  mesma cousa… nada façais  por  partidarismo ou  vanglória,  mas  por
humildade, considerando cada um os outros superiores a si mesmo.” Fl.2.1-4
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